
O FOLHETO DO FIM DO MUNDO 

O Guia prático pra viver 100 anus 

 
CUIDADO: ESTE TEXTO 

CONTÉM UMA VERDADE 

Só uma mentira foi 

necessária para que 

todas as verdades 

passassem a ser verificadas. Só é 

necessário um boato sobre assalto na 

vizinhança para se pensar em 

segurança para sua casa. Se apenas 

um “fato” é suficiente para alterar 

a configuração de todo um organismo, 

nada deve ser como antes.  

Questione todas as afirmações, 

inclusive esta.  

Nenhuma afirmação deve ser aceita só 

pelo simples fato de estar ali.  

"Entrada permitida somente a 

pessoas autorizadas" Por quê? Por 

que temos que simplesmente engolir 

em silêncio esta afirmação?  Pode 

parecer simples, mas é assim que o 

controle se instaura. Aceitar sem 

questionar é se curvar a quem 

impera. 

"Bata na porta antes de entrar" Para 

quê?  

"Sorria! Você está sendo filmado". 

Por quem?  

"Cuidado! Perigo!" De quê?  

Percebeu? As afirmações e 

imperativos simplesmente te alertam 

de algo que você não sabe o que é, 

mas tem uma ideia inconsciente de 

que se isto está formalizado no 

formato de uma "placa de aviso" é 

pelo bem maior, ou porque um 

especialista quis assim. Não. Esta 

placa está ali porque alguém colocou 

e eu te asseguro que a maioria dos 

especialistas não tá nem aí pra 

isso. Esta placa está aí porque 

alguém quer que você faça ou não 

faça alguma coisa.  

DESSACRALIZE TODAS AS PLACAS  

Eu chamo essas afirmações e 

imperativos institucionais de "Mão 

invisível". São instrumentos de 

controle em massa que, a partir de 

um desejo prévio, instauram o 

controle sobre as consciências 

dotadas de habilidade de leitura (de 

símbolos, imagens e palavras). Não 

há limites para os formatos das mãos 

invisíveis.  

Somos acostumados a confiar no que 

lemos, afinal, livros são 

instrumentos extremamente seguros e 

confiáveis, da mesma forma que são 

as leis, a bíblia, a mídia e este 

texto. As mãos invisíveis que lemos 

no dia a dia nos ensinaram a confiar 

em um organismo que não estamos 

vendo, mas acreditamos que 

cumprindo sílaba a sílaba deste 

aviso, estaremos contribuindo para 

a ordem e nossa própria segurança. 

Isto nem sempre é verdade.  

Aprender a obedecer aos imperativos 

da mão invisível é aprender a 

acreditar que tudo que lhe é imposto 

ou afirmado é para o seu bem. Te 

lembro que essas placas foram 

colocadas por pessoas que tem 

interesses pessoais e, 

principalmente, terá sérios 

prejuízos se você descumprir o que 

a mão invisível diz. Eles te dão 

ordens para não ter que se 

responsabilizar pelo seu 

descumprimento.  

Eles registram seu rosto, sua 

imagem, seus movimentos, tem você 

gravado em vídeo o 

tempo todo e ainda te 

pedem para sorrir. 

Controlam a sua vida, 

usam o seu dinheiro, 

mas obrigam você a bater na porta 

antes de entrar.   

As mãos invisíveis existem por toda 

parte. Da mesma forma que você 

aceita o "PARE" no trânsito, você 

também aceita o "BEBA COCA". Quando 

confrontado pelo alerta de 

trânsito, você acredita que 

parando, estará colocando sua vida 

em segurança, então, potencializa 

esta ação com confiança. Parar é o 

melhor para mim e para minha vida. 

O anúncio do refrigerante segue uma 

linha copycat, pois capta a 
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essência do anterior e usa para 

outro propósito, copiando seus 

efeitos. A semelhança dessas duas 

mãos invisíveis é notável. 

Afirmações que seguem um mesmo 

formato, uma mesma cor (Branco e 

vermelho ou vermelho e preto). Da 

mesma forma que você acredita que 

deve parar quando lê "PARE", 

acredita que deve beber quando lê 

"Beba". A maneira mais fiel e 

eficiente de controlar é através de 

afirmações.  

As mãos invisíveis são máscaras 

institucionalizadas que ocultam o 

desejo de um organismo 

cheio de interesse em 

suas ações, em seu 

dinheiro, em sua vida. 

Seguir os "avisos" pode 

ser precioso para os 

corpos das mãos invisíveis. Não 

fazer pode ser catastrófico e eles 

não querem se responsabilizar.  

Sentimos que é importante quando a 

mão invisível cuida de nós e quase 

gozamos quando vem com assinatura 

(Encontrar uma mão invisível 

assinada é como se masturbar olhando 

alguém pelo buraco de uma fechadura, 

sem conseguir ver o rosto).  

Por isso os títulos são importantes. 

As mãos invisíveis nos controlam em 

nome da Vossa Excelência o 

Presidente Filho da Puta, pelo 

Ilustríssimo Juiz Foda-se e pelo 

Diretor Geral da Puta que pariu. 

Cada vez mais as mãos invisíveis se 

tornam mais sagradas e legais, 

beirando uma espécie de histeria 

coletiva.  

"Ei é proibido andar aí!"  

"Quem falou?" 

"Ninguém. Tá escrito ali!" 

Esse diálogo é muito comum. As mãos 

invisíveis as vezes empunham 

porretes para nos punir. Nos mantem 

com medo, pois só assim não iremos 

agir.  

"Não pise na grama" é uma de minhas 

favoritas. Sempre pensei que era 

porque a natureza morre esmagada com 

nossos passos etc. Um dia, tomando 

uma cerveja com um amigo doutor em 

biologia, chegamos numa mão 

invisível destas.  

"Vocês da biologia que mandam 

colocar essas plaquinhas?"   

"Claro que não. Grama é uma espécie 

de praga. Vai sempre nascer de novo. 

Não querem que você pise porque vai 

deixar o jardim mais feio e eles vão 

ter que ficar reparando. É mais 

caro."  

Corte os pulsos das mãos invisíveis. 

Liberte-se da prisão das máscaras 

imperativas institucionais. Não se 

curve para nenhuma autoridade. A 

única forma de civilidade é a 

desobediência civil. 

NUNCA SE ESQUEÇA: TODA PALAVRA VEM 

DA BOCA DE ALGUÉM. 

Mas...... mudando um pouco de 

assunto... Conheça a incrível e 

maravilhosa técnica de: 

Masturbação Cerebral Trivial 

Masturbação Cerebral é um exercício 

que dá prazer ao cérebro. E o faz 

gozar. É um deleite da consciência 

orgástica. Uma maneira puramente 

prazerosa de extrair informações de 

um conceito e de gerar um milhão de 

possibilidades. Faça assim: 

1- Escolha um tema.  

2- Pense na sua opinião sobre este 

tema. 

3- Comece a refletir sobre 

o porquê de ter esta opinião sobre 

este tema. 

4- Faça uma espécie de regressão, ou 

seja, comece a pensar para trás e 

reúna os fatos, ideias e 

acontecimentos que te levaram a 

pensar desta maneira. 

5- Faça uma regressão até encontrar 

um núcleo duro, uma espécie de ideia 

consistente que é a origem de todo 

o pensamento sobre este tema.  


